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A Autoridade Brasileira de Controle de Dopagem – ABCD é a Secretaria Nacional do 
Ministério do Esporte que tem a nobre missão de defender o direito dos Atletas de parti-
ciparem de competições esportivas livres de quaisquer formas de dopagem.

Para cumprir esse objetivo e preparar o Brasil para receber os Jogos de 2016, a ABCD 
trabalha na formação da equipe de Agentes de Controle de Dopagem.

A prevenção é feita pela educação antidopagem. A ABCD realizou diversas palestras, 
organizou o I Seminário ABCD de Educação Antidopagem e o I Fórum ABCD de Inte-
ligência Antidopagem, criou material informativo e adotou o conceito #SOUMAISEU. 
A presença em competições esportivas completa o leque de ações educativas.

No site da ABCD, o Atleta, seus familiares e equipes de apoio têm acesso a vídeos, 
jogos e material educativo em linguagem simples, direcionada aos diferentes públicos 
para proteger os Atletas brasileiros dos prejuízos causados pela dopagem. O sistema 
Consulte a Lista é essencial na prevenção da dopagem.

Em maio de 2015, o Brasil superou mais um obstáculo na corrida em direção ao pódio 
das grandes potências esportivas. A WADA-AMA recredenciou o Laboratório Brasileiro 
de Controle de Dopagem – LBCD. 

Nas páginas deste relatório, estão contados detalhes desta história. De setembro de 
2015 aos Jogos de 2016, o quadro técnico da ABCD vai mostrar ao mundo esportivo 
que, também na área de Controle de Dopagem, o Brasil já pode alcançar o topo. 

O Brasil conta com o engajamento de todos para que tenhamos, cada vez mais, compe-
tições limpas e livres de métodos ilegais e prejudiciais à saúde dos Atletas e ao desen-
volvimento do esporte. 

George Hilton dos Santos Cecílio
Ministro do Esporte

O Brasil capacitado na Luta Contra 
a Dopagem no Esporte
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O início das atividades da ABCD em 2014 exigiu todo empenho da nova equipe para se 
preparar para a construção da Organização Nacional Antidopagem do país, que tem o 
desafio de receber os Jogos Olímpicos e Paralímpicos em 2016. 

A erradicação da dopagem no esporte pressupõe Ação Estruturada. Permanente e Sus-
tentável. Além disso, temos parcerias com a UNESCO e com as principais organizações 
antidopagem do mundo, para incorporar as melhores práticas.

O Brasil conta hoje com uma Política Nacional Antidopagem. Avançar na adaptação da 
legislação brasileira ao Código Mundial Antidopagem 2015 é a garantia da maior eficácia 
na Gestão de Resultados para os casos de Violação de Regras Antidopagem e comple-
tará nosso processo de conformidade.

A Luta Contra a Dopagem no Esporte, missão da ABCD, determina ações simultâneas 
em diferentes frentes, a criação de processos de trabalho e a formação de pessoal espe-
cializado, os Agentes de Controle de Dopagem, em condições de atender às necessida-
des do Brasil, bem como às dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio2016. 

Desenvolvemos e aplicamos programa especial de capacitação, treinamento e certifi-
cação de profissionais para as atividades do Controle de Dopagem, como exigido pelo 
Código Mundial Antidopagem: as Jornadas ABCD para Oficiais de Controle de Dopa-
gem (experientes e novos), Oficiais de Coleta de Sangue, Líderes de Escolta e ADAMS*. 
As Jornadas ABCD estão programadas para todas as regiões do país.

Criamos o site www.abcd.gov.br como preciosa fonte de informação para atletas, trei-
nadores, familiares e demais componentes das equipes de apoio, com destaque para a 
ferramenta Consulte a Lista, que permite saber, na hora, se medicamentos legalmente 
vendidos no Brasil contêm substâncias que estão na Lista de Substâncias e Métodos 
Proibidos em vigor, publicada pela Agência Mundial Antidopagem, a WADA-AMA.

Para prevenir a dopagem é fundamental educar. A ABCD quer estar presente na vida dos 
atletas. Adotamos o conceito #SOUMAISEU. Quem confia em si mesmo não precisa da 
dopagem, mas de técnica, treino, esforço, garra e da sua torcida. Para isso, estamos 
presentes com diversas ações em importantes competições esportivas.

Em parceira com outros órgãos governamentais, a ABCD abriu caminho para o trânsito 
eficiente e rápido das amostras de urina e de sangue e para a importação dos kits e 
suprimentos para o Controle de Dopagem. Outro desafio superado, este também com o 

ABCD estabelece  
Política Antidopagem no País
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Laboratório Brasileiro de Controle de Dopagem, o LBCD, foi a definição do processo de 
importação de padrões para as análises de Controle de Dopagem.

O planejamento da Luta Contra a Dopagem no Esporte exige ações de Inteligência e 
aumento dos testes realizados Fora-de-Competição. O Plano de Distribuição de Testes 
da ABCD tem cerca de 40% dos testes realizados Fora-de-Competição.

Em 2015, realizamos o I Fórum ABCD de Inteligência Antidopagem com a participação 
de especialistas internacionais no tema, com destaque para a importância do trabalho 
integrado entre as entidades de governo e do esporte para a proteção do atleta. 

A ABCD também participou da reestruturação do LBCD e do projeto para o seu rápido 
recredenciamento pela WADA-AMA, conquistado em maio de 2015. 

Estamos preparados para ter cerca de 10.000 testes em 2016, considerando a inclusão 
do futebol masculino e feminino e o futsal.

Quanto aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio2016, nosso objetivo prioritário é: ZERO 
casos de dopagem na delegação brasileira. Muito trabalho com outras entidades gover-
namentais, apoiando o Comitê Olímpico Internacional, Comitê Paralímpico Internacio-
nal, Comitê Organizador dos Jogos e as entidades antidopagem dos outros países, para 
proteger o evento de todas e quaisquer ameaças de dopagem, evidenciando a firme 
determinação do Brasil na Luta Contra a Dopagem no Esporte.

* Anti-Doping Administration and Management System

Marco Aurelio Klein 
Secretário Nacional
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ABCD
Inspirada nos modelos das melho-
res instituições de Controle de 
Dopagem do mundo, a ABCD é 
instituída no final de 2011, no bojo 
dos compromissos do Brasil com 
os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
Rio2016, acelerando o comprometi-
mento do país com a antidopagem. 
A ABCD começa a operar, de fato, 
no início de 2014, com o seu pri-
meiro orçamento e a primeira parte 
da equipe instalada oficialmente. 

De certa forma, a história da Auto-
ridade Brasileira de Controle de 
Dopagem – ABCD começa em 
19 de outubro de 2005, quando o 
Brasil decide adotar a Convenção 
Internacional Contra a Dopagem 
no Esporte – CICDE, durante a 33ª 
Convenção Geral da UNESCO, em 
Paris, acatando os princípios do 
Código Mundial Antidopagem.

CAPÍTULO I
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Competências

De acordo com a versão do Código 
Mundial Antidopagem em vigor 
desde 1º de janeiro de 2015, como 
uma Organização Nacional Antido-
pagem, a ABCD é a única Autori-
dade de Testes no Brasil. 

Representar internacionalmente o 
Brasil em relação ao Controle de 
Dopagem, como Organização 
Nacional Antidopagem – NADO (na 
sigla em inglês), inclusive perante a 
Agência Mundial Antidopagem – 
WADA-AMA e a Corte Arbitral do 
Esporte – CAS (na sigla em inglês). 

Promover e coordenar a Luta Con-
tra a Dopagem no Esporte, de forma 
independente e organizada, dentro 
e fora das competições, seguindo 
as diretrizes da WADA-AMA 
e de acordo com os compromissos 
assumidos pelo Brasil. 

Desenvolver programas de con-
trole, prevenção, reabilitação e edu-
cação, criando a cultura do Jogo 
Limpo na sociedade.

Atribuições

Como uma Organização Nacio-
nal Antidopagem – NADO (na sigla 
em inglês), a ABCD é responsável 
pela implementação do Programa 
Brasileiro Antidopagem e por zelar 
pela conformidade com as regras 

Promover e coordenar a Luta Contra a Dopagem 
no Esporte, de forma independente e organizada

da WADA-AMA na defesa do direito 
dos Atletas de participarem de com-
petições esportivas livres de quais-
quer formas de dopagem. Também é 
responsável por consolidar a consci-
ência antidopagem no País.

Paralimpíadas Escolares 2014 – Premiação Torneio SabeTudo Antidopagem

ABCD em defesa 
de competições 
esportivas livres 
de quaisquer 
formas de 
dopagem
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ORGANIZAÇÃO
CAPÍTULO II

A ABCD é um órgão de assistência 
direta e imediata do Ministério do 
Esporte. Criada em 30 de novembro 
de 2011 pelo Decreto nº 7.630, tem 
a finalidade de fomentar a igualdade, 
a justiça e a saúde dos Atletas para 
garantir o êxito do Brasil na Luta 
Contra a Dopagem no Esporte e no 
respeito ao Código Mundial Anti-
dopagem. 

Em 2 de setembro de 2013, foi 
publicado o Decreto nº 8.087, que 
incorporou a ABCD ao regimento 
do Ministério do Esporte.

Formação de Agentes de Controle de Dopagem – Líderes de Escolta
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ATIVIDADES
CAPÍTULO III

1. Jornadas ABCD de Formação para a 
Luta Contra Dopagem no Esporte

Jornadas ABCD de For-
mação para a Luta Contra 
a Dopagem no Esporte é o 
programa desenvolvido pela 
ABCD para formar agentes 
para a Luta Contra a Dopa-
gem no Esporte e atualizar 
seus conhecimentos teóri-
cos e práticos para a defesa 
do Esporte limpo. 

Isso inclui curso de formação 
de Oficial de Controle de 
Dopagem – DCO (na sigla 

em inglês), Oficial de Coleta 
de Sangue – BCO (na sigla 
em inglês), Líderes de Escolta 
(também chamado Chaperone 
Leader); ADAMS; atualização 
de DCO; simpósios, congres-
sos, seminários, encontros, 
cursos, palestras presenciais 
e virtuais, elaboração e distri-
buição de cartilhas e manuais. 

“Em 2014, vários dos nossos membros da United States Anti-Doping 
Agency – USADA tivemos a oportunidade de conhecer um grupo de 
potenciais Oficiais de Controle de Dopagem da ABCD, no Rio de Janeiro, 
Brasil. A USADA ofereceu aos participantes da ABCD um treinamento 
com as melhores práticas de coleta de amostras e prática educacio-
nal sobre como coletar amostras de acordo com as regras do Código 
da WADA-AMA. A USADA está comprometida com a cooperação glo-
bal e ficamos satisfeitos por trabalhar com a ABCD, como parte de um 
esforço mundial para combater a dopagem no esporte e por manter 
mundialmente as condições de igualdade.”

Gabriel Baida
Diretor de Operações do UFC – USADA

Até setembro 
de 2015, a 
ABCD realizou 
seis Jornadas
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1ª Jornada ABCD 
de Formação para 
a Luta Contra a 
Dopagem no Esporte

Voltada para novos Oficiais 
de Controle de Dopagem – 
DCOs, a 1ª Jornada ABCD 
foi realizada na Federação 
de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro – FERJ, 
entre os dias 4 e 9 de agosto 
de 2014. A ABCD, em par-
ceria com a Agência Antido-
pagem dos Estados Unidos 
– USADA, formou 58 novos 
DCOs. As aulas práticas 
foram no estádio do Mara-
canã, onde os participan-
tes simularam o processo 
completo de um Controle de 
Dopagem Em-Competição, 
nas instalações reais, onde 
tudo acontece.

Equipe USADA: Michael Thompson, Dennis Perkey, Kris Forberg e 
Gabriel Baida
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2ª Jornada ABCD de Formação para a Luta 
Contra a Dopagem no Esporte

Voltada para Líderes de Escolta, a 2ª Jornada ABCD foi reali-
zada no mesmo período e molde da 1ª Jornada. A ABCD formou 
73 novos Líderes de Escolta. 
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3ª Jornada ABCD 
de Formação para 
a Luta Contra a 
Dopagem no Esporte

Voltada para a atualização 
de Oficiais de Controle de 
Dopagem – DCOs experien-
tes, a 3ª Jornada ABCD foi 
realizada em Brasília no dia 9 
de outubro de 2014. Partici-
param 29 profissionais. 



18



ABCD
Autoridade Brasileira
Controle de Dopagem

19

4ª Jornada ABCD de 
Formação para a Luta 
Contra a Dopagem no 
Esporte

Voltada para o treinamento no 
Anti-Doping Administration and 
Management System – ADAMS, 
sistema da WADA-AMA que serve 
às entidades como a ABCD, às 
federações internacionais, aos 
Comitês Olímpico e Paralímpico 
internacionais e brasileiros, e aos 
Atletas, ao consolidar dados antido-
pagem, a 4ª Jornada ABCD foi rea-
lizada em Brasília, no período de 3 
a 8 de novembro de 2014. A ABCD, 
em parceria com a WADA-AMA, 
recebeu 43 participantes nas duas 
primeiras turmas: a equipe ABCD 
foi acompanhada de 21 diferentes 
representantes de Confederações 
Brasileiras, Comitê Olímpico do 
Brasil – COB, Comitê Paralím-
pico Brasileiro – CPB e Rio2016. 
Na terceira turma, o treinamento foi 
específico para laboratório e contou 
com a presença da equipe ABCD 
e de mais cinco representantes do 
Laboratório Brasileiro de Controle 
de Dopagem LBCD. A Gerente do 
ADAMS da WADA-AMA, Chaya 
Ndiaye (foto à esquerda), veio ao 
Brasil para realizar o treinamento.
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Federação Paulista 
de Futebol

Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro

5ª Jornada ABCD de Formação para a Luta 
Contra a Dopagem no Esporte

Voltada para Oficiais de Coleta de Sangue – BCOs, a 5ª Jornada 
ABCD foi dividida em duas turmas: uma realizada na Federação 
de Futebol do Estado do Rio de Janeiro – FERJ, no dia 3 de 
dezembro de 2014, e a outra no dia 9 de dezembro, na Federa-
ção Paulista de Futebol – FPF. A ABCD formou 27 novos BCOs. 
O curso teórico e prático foi dado pela ABCD, de acordo com 
as normas estabelecidas pelo Padrão Internacional para Testes 
e Investigações da WADA-AMA.
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6ª Jornada ABCD de Formação para a Luta 
Contra a Dopagem no Esporte

Voltada para a atualização de Oficiais de Controle de Dopa-
gem – DCOs experientes, a 6ª Jornada ABCD foi realizada 
na Federação Paulista de Futebol, em São Paulo, no dia 27 
de junho de 2015. Participaram 32 profissionais.
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2. Informação e Educação

O Departamento de Infor-
mação e Educação da 
ABCD trabalha para prote-
ger o Atleta que não aceita 
a dopagem, possibilitando 
que ele participe de 
competições justas. 
A prevenção por meio 
da educação é dirigida 
também aos familia-
res e profissionais ligados 
ao Atleta para ajudá-los na 
construção de uma carreira 
baseada na ética esportiva. 
Para isso, realizamos diver-
sas ações:

• #SOUMAISEU 

#SOUMAISEU é um con-
ceito criado para disseminar 
a cultura antidopagem, valo-
rizando a técnica, o talento, 
a dedicação aos treinamen-
tos e a determinação do 
Atleta para alcançar melho-
res resultados nas compe-
tições sem nenhum recurso 
a substâncias e/ou méto-
dos proibidos. 

O Atleta que confia em si mesmo não precisa 
da dopagem, mas de treino, esforço e garra.

O lançamento do conceito 
aconteceu nas Paralimpía-
das Escolares 2014. A ABCD 
esteve nos três dias de com-
petições (25 a 27/11) com 

um estande feito em 
parceria com o Comitê 
Paralímpico Brasileiro 
– CPB. Os Atletas, 
entre 12 e 17 anos, 

aprenderam a importância de 
competir livre da dopagem 
participando de jogos, como 
cruzadinhas e caça-palavras, 
vídeos, quiz e o torneio ABCD 
SabeTudo Antidopagem, com 
direito a troféu e pódio. A 
ABCD fez, também, palestras 
para os Atletas estudantes.
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Troféu  
SabeTudo Antidopagem



24

Campanha #SOUMAISEU

A partir do conceito do #SOUMAISEU foi 
veiculada no 2º semestre de 2015, em 
agosto de 2015, a Campanha da ABCD 
em que os medalhistas olímpicos Hortên-
cia e Gustavo Borges e o medalhista para-
límpico Clodoaldo Silva “confessam” que 
são dopados com doses diárias de Garra, 
Raça e Superação.

Hortência

Clodoaldo Silva

Gustavo Borges
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• Site ABCD 
+ Consulte a Lista

O site da ABCD é uma fer-
ramenta estratégica para 
informação, educação, pre-
venção e divulgação de 
ações e está construído de 
forma segmentada para faci-
litar a navegação e o acesso 
às informações.

www.abcd.gov.br

Atletas

Entidades Esportivas

Agentes de Controle

Equipe Técnica

Operadores da Justiça Esportiva

O site reúne 
informações sobre 
antidopagem e é 
fonte de consulta 
para Atletas, 
familiares, Agentes 
de Controle de 
Dopagem, entidades 
esportivas, equipes 
técnicas e membros 
da justiça esportiva. 
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O Atleta encontra no site a 
Lista de Substâncias e Méto-
dos Proibidos da WADA-
-AMA atualizada. A ferramenta 
Consulte a Lista, o Código 
Mundial Antidopagem, em 
português, informações sobre 
Autorização de Uso Tera-
pêutico – AUT, ADAMS, o 
passo a passo do Controle 
de Dopagem e, ainda, mais 
de 200 perguntas e respos-
tas sobre antidopagem.

Lista de
Substâncias e

Métodos Proibidos
Consulte a
Lista

Fique por
Dentro

Sistema
AUT

Fale
Conosco

Quiz e
JOGOS
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Planejamento

Como é feito o Controle de Dopagem?

Seleção de Atletas

Notificação dos Atletas

Coleta de Amostras

Transporte de Amostras

Análise de Amostras

Gestão de Resultados

Efeitos Colaterais da
Dopagem

Material de
Educação

www.abcd.gov.br



28

www.abcd.gov.br

CONSULTE A LISTA
Autoridade Brasileira
ABCD
Controle de Dopagem

Consulte a Lista

A ABCD desenvolveu uma 
ferramenta que permite ao 
Atleta pesquisar, pelo nome 
comercial ou princípio ativo, 
medicamentos legalmente 
vendidos no Brasil para 
saber se, em sua compo-
sição, existe alguma das 
Substâncias Proibidas pela 
Agência Mundial Antidopa-
gem. O Consulte a Lista é 
ferramenta fundamental para 
evitar a dopagem não inten-
cional. 
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www.abcd.gov.br

CONSULTE A LISTA
Autoridade Brasileira
ABCD
Controle de Dopagem

• Vídeo WADA com áudio em português

Veja, com áudio em português o vídeo da WADA-AMA 
que explica o passo a passo do Controle de Dopa-
gem. O vídeo é muito importante para o Atleta ver 
como funciona o Controle de Dopagem e quem são 
os envolvidos.
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• Somando Forças

Educação Antidopagem é a soma de 
forças que envolve Governo, entida-
des esportivas, técnicos, médicos, 
família, jornalistas e sociedade em 
geral. Todos comprometidos em 
estabelecer uma rede de proteção 
ao Atleta brasileiro.

Pensando nisso, a ABCD promoveu 
diversos encontros para intensificar 
as ações da Luta Contra a Dopagem 
no Esporte.

Jornalistas Esportivos da redação 
da Folha de São Paulo

Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos – CBDA, 
representada pela Coordenadora Administrativa Antidopagem, 
Giovana Moreira, segunda à esquerda

Ao centro, o Ministro do Esporte, George Hilton
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• Ação Educativa piloto: Jogos Escolares 
da Juventude 

A ação educativa piloto da ABCD foi realizada nos Jogos 
Escolares da Juventude 2014. O evento ocorreu do dia 10 
a 15 de novembro, em João Pessoa. Em parceria com o 
Comitê Olímpico do Brasil – COB, a representante da ABCD, 
Marcia Cristina Gonçalves de Souza, mostrou aos chefes 
das delegações que todos devem se unir para promover a 
ética, a saúde e a justiça no Esporte.
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• I Seminário ABCD de Educação Antidopagem

A ABCD realizou o I Seminá-
rio ABCD de Educação Anti-
dopagem, em parceria com 
a UNESCO – Organização 
das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e 
a Cultura, no dia 7 de abril 
de 2015, em São Paulo. O 
Seminário foi pensado tanto 
para o Atleta que faz parte 
do programa Atleta Pódio, 
quanto para os beneficiados 
pelo Programa Bolsa-Atleta, 
das categorias Olímpica/
Paralímpica e Internacional.

Como estratégia de proteção 
ao Atleta contra a dopagem, a 
ABCD trouxe o ciclista norte- 
americano, Tyler Hamilton, 
para falar sobre o efeito da 
dopagem em sua carreira 
e em sua vida pessoal e a 
ginasta Daiane dos Santos 
para alertar sobre dopagem 
não intencional.

“Eu acho que os Atletas precisam entender a importância da 
ação antidopagem. Por que isso é tão importante? Porque é 
importante cuidar do seu corpo, do seu instrumento de trabalho”

Daiane dos Santos
Ex-Atleta
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“Foi o início de uma vida dupla e cheia de mentiras que me des-
truia por dentro até muito depois que eu sai do esporte.”

Tyler Hamilton
Ex-ciclista que perdeu o ouro olímpico  
conquistado em Atenas 2004, por dopagem.

O Seminário foi dividido em cinco 
principais momentos: atividades 
nos estandes de Autorização de 
Uso Terapêutico – AUT, Sistema 
de Localização, Consulte a Lista e 
Site da ABCD, Modelo de Estação 
de Controle de Dopagem e Jogos 
Antidopagem; apresentação sobre 
Sistema Internacional Antidopa-

gem e o Papel da ABCD, com o 
Secretário Marco Aurelio Klein; 
palestra do ciclista norte-ameri-
cano Tyler Hamilton; bate-papo 
com a atleta Daiane dos Santos; 
e palestra sobre o Código Mun-
dial Antidopagem 2015, proferida 
pelo consultor da UNESCO para a 
ABCD, Luís Horta.
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Open Championship de Natação e 
Grand Prix de Atletismo.
Local: Ibirapuera, São Paulo 
Data: 23 a 25 de abril de 2015 
Parceiro: Comitê Paralímpico Brasi-
leiro – CPB

47º Campeonato Brasileiro 
de Tênis de Mesa – Duplas e 
Individual
Local: Rio de Janeiro 
Data: 27 a 31 de maio de 2015 
Parceiro: Confederação Brasileira 
de Tênis de Mesa – CBTM

• Ações de Informação e Educação 2015

O trabalho da ABCD tem como prioridade a questão da 
educação, a partir da informação e orientação para Atletas, 
treinadores, equipe técnica e família: Educar para Prevenir. 
Além dos Jogos Escolares da Juventude e das Paralimpía-
das Escolares, a ABCD realiza ações educativas em vários 
eventos.

55º Campeonato Brasileiro 
Absoluto de Natação – Troféu 
Maria Lenk 2015 
Local: Parque Aquático do 
Fluminense, Rio de Janeiro.  
Data: 10 e 11 de abril de 2015 
Parceiro: Confederação Brasileira 
de Desportos Aquáticos – CBDA

Maratonas Aquáticas: Meia 
Maratona Aquática Nacional 
de São Paulo, II Etapa do XX 
Campeonato Brasileiro de 
Maratonas Aquáticas e II Etapa 
da II Copa Brasil de Maratonas 
Aquáticas
Local: São Bernardo, São Paulo  
Data: 18 de abril de 2015 
Parceiro: Federação Aquática 
Paulista – FAP e Confederação 
Brasileira de Desportos Aquáticos 
– CBDA
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“Na minha carreira, desde menina, de nove anos, até 
agora, com 80, dopagem jamais passou pela minha 
cabeça. E eu acho que isso é contra a natureza, é con-
tra a nossa saúde, é contra o nosso espírito, a nossa 
alma. A gente tem que jogar limpo.”

Marcia Borelli Ribeiro
Nadadora Master

O objetivo das ações de educação 
da ABCD é fazer com que os Atle-
tas e pessoas ligadas a eles entrem 
em contato com o assunto de forma 
atraente, já que muitos deles nunca 
ouviram falar em antidopagem. 

Em cada evento, a ABCD monta um 
estande com jogos antidopagem. 
Quem acerta as respostas, ganha 
uma foto impressa, camiseta, boné 
ou squeeze com a marca do Atleta 
que não precisa de dopagem para 
vencer: #SOUMAISEU. 

Fora do estande, são distribuídos 
cartões de orientações sobre AUT e 
sobre o passo-a-passo do Controle 
de Dopagem.

Mais de 3.000 pessoas entre Atletas, família 
e equipe técnica participaram das ações de 
educação 2015 da ABCD
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Jogos Escolares da Juventude 2015

Em parceria com o Comitê Olímpico do Brasil – COB, 
a ABCD esteve presente nos Jogos Escolares da 
Juventude, entre 3 e 12 de setembro de 2015, na 
cidade de Fortaleza, Ceará. 

Cerca de 4.000 Atletas de 1.350 escolas de todo o 
país, com idade entre 12 e 14 anos, participaram 
das competições de 13 diferentes modalidades. No 
espaço da ABCD, os Atletas puderam aprender e 
se divertir ao mesmo tempo. No jogo desenvolvido 
especialmente para o evento, eles procuravam a res-
posta correta para as questões antidopagem, usando  
a tela da mesa interativa.
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Educar para prevenir

Você já tinha ouvido falar sobre Antidopagem?
“Não, nunca, é a primeira vez e, pra mim, eu achei muito bom descobrir 
sobre isso, porque é uma coisa que vou levar para o resto da minha vida, 
de experiência, de estudo.”
Mariana Rodrigues – 11 anos, ciclista
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“A Representação da UNESCO no Brasil tem grande satisfação em ter firmado um acordo de coo-
peração internacional com a ABCD. Desde a assinatura do acordo, várias atividades foram reali-
zadas, como a contratação de consultores, a organização de encontros técnicos e a viabilização 
de publicações. A ABCD vem contribuindo não apenas para a implementação dos objetivos da 
Convenção Internacional da UNESCO contra a Dopagem no Esporte, como também tem possibi-
litado um aprendizado constante no tocante a políticas no campo da ética no esporte. Os eventos 
promovidos – entre eles o I Fórum ABCD de Inteligência Antidopagem – têm permitido à equipe 
da UNESCO a oportunidade de um rico intercâmbio com outros países-membros da Organização, 
que também vêm se destacando na luta pelo jogo limpo e combate à dopagem.”

Marlova Jovchelovitch Noleto
Diretora da Área Programática da UNESCO no Brasil

Em R$ 1.000

Investimentos da ABCD com cooperação da UNESCO Valor 

Ação Educativa realizada na Competição de Natação Maria Lenk 83,831

I Seminário ABCD de Educação Antidopagem 218,874

 I Fórum ABCD de Inteligência Antidopagem 192,138

Ação Educativa Open Championship de Natação e Gran Prix  
de Atletismo

51,509

Ação Educativa no Brasileiro de Tênis de Mesa Edição de Inverno 37,348

Ação Educativa na Maratona Aquática 25,757

Tradução do Código e dos Padrões Internacionais 30,907

Consultoria Nacional 86,400

Consultoria Internacional 393,866

TOTAL 1.120,631
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Material Educativo

A produção de material educativo em português facilita 
o aprendizado sobre antidopagem. O Cartão de Orien-
tação ABCD e o folheto que explica sobre Autorização 
de Uso Terapêutico – AUT, são distribuídos aos Atletas, 
às equipes técnicas e de apoio, e familiares.
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3. Números ABCD

	

Em R$ 1.000
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Em R$ 1.000

• Orçado x Estimado 2015

Implementação e Desenvolvimento da Política Nacional 
de Controle de Dopagem

ORÇADO ESTIMADO
FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE AGENTES ANTIDOPAGEM 500 435
REALIZAÇÃO DE TESTES ANTIDOPAGEM 7.000 6.603
INFORMAÇÃO E EDUCAÇÃO ANTIDOPAGEM 3.100 2.409
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E SEGURANÇA 2.000 580
INTELIGÊNCIA ANTIDOPAGEM 400 400

ESTIMADO 2015
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Transparência – Custos do Controle de Dopagem ABCD

Material R$ 

Kit Berlinger urina – unitário 117,87

Kit Berlinger para amostra parcial de urina – unitário 29,71

Copo Berlinger para coleta de urina 9,90

Kit Berlinger sangue – 1 frasco 86,04

Kit Berlinger sangue – 2 frascos 109,37

Acessório para teste completo – sangue 28,33

Acessório para teste de soro 28,49

Material Básico

*Para montagem de Estação de Coleta e realização de controle são necessários outros materiais  
de menor valor que não foram contabilizados nesta planilha. 
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Agentes de Controle de Dopagem – Diárias

Análises LBCD – Custo Unitário

Transparência – Custos do Controle de Dopagem ABCD

Análises R$

Urina Básica 646,48

Urina EPO - Eritropoietina 1.162,80

Urina IRMS - Isotope Ratio Mass Spectrometry 1.240,32

Sangue GH - Hormônio do Crescimento 775,20

Sangue Passaporte Biológico 271,32

Agentes R$

DCO 500,00

BCO 400,00

Escolta 100,00

Quilometragem 0,80/KM
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4. Autorização de Uso Terapêutico  –  AUT emitida pela ABCD 

Esporte Substância Decisão

Automobilismo Glicocorticóides Aprovada

Tênis de Mesa Diuréticos e outros Agentes Mascarantes Aprovada

Automobilismo Moduladores Hormonais e Metabólicos Aprovada

Automobilismo Glicocorticóides Aprovada

Até setembro de 2015

2014

Esporte Substância Decisão

Atletismo Glicocorticóides Aprovada

Atletismo Glicocorticóides Aprovada

Atletismo Glicocorticóides Aprovada

Atletismo Glicocorticóides Aprovada

Atletismo Beta-2 Agonistas Aprovada

Desportos Aquáticos Diuréticos e outros Agentes Mascarantes Aprovada

Desportos Aquáticos Glicocorticóides Aprovada

Desportos Aquáticos Glicocorticóides/Estimulantes Aprovada

Futebol Moduladores Hormonais e Metabólicos Aprovada
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2014

2015

2014

2015

AUTs Aprovadas  13

AUTs Não Aprovadas 10 

9

4

4

6

• Autorização de Uso Terapêutico ABCD 2014 - 2015

Comissão de Autorização de Uso 
Terapêutico da ABCD

Andrea Jacusiel Miranda

Bruno Borges da Fonseca

Claudio Gil Soares de Araújo

Fernando Antônio Gaya Solera

Hésojy Gley Vital da Silva

José Kawazoe Lazzoli

Iara Nely Fiks

Ivan Pacheco

Renato Silva Martins

Rogerio Friedman

A Comissão de Autorização de 
Uso Terapêutico - CAUT, ora 
instalada, foi criada pela Porta-
ria nº 6 da ABCD de 3 de julho 
de 2015 e publicada no Diário 
Oficial da União em 7 de julho 
de 2015
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5. Justiça Esportiva

• Harmonização da 
Legislação Brasileira

Resoluções e Portaria 
do Conselho Nacional 
do Esporte – CNE 

Para a ABCD estar presente 
na Justiça Desportiva Bra-
sileira, foram necessárias 
algumas modificações no 
Código Brasileiro de Jus-
tiça Desportiva – CBJD.

Resolução do CNE nº 36, 
de 1º de novembro de 2013
As Normas de Controle de 
Dopagem passam a ser as 
previstas pelo Código Mun-
dial Antidopagem.

Resolução do CNE nº 37, de 
1º de novembro de 2013
O Código Mundial de Justiça 
Desportiva passa a vigorar 
com as seguintes alterações:
- A ABCD deverá ser inti-
mada a se posicionar nos 
casos de dopagem.
- A ABCD deve ser comuni-
cada imediatamente quando 
houver denúncia, instaura-
ção de inquérito e/ou recur-
sos nos casos de dopagem.

- A ABCD e as entidades 
de administração esportiva 
podem intervir nos processos 
referentes à dopagem.
- A ABCD e a WADA-AMA 
podem entrar com recursos 
nos casos de dopagem.

Portaria  nº  271 do Ministro 
do Esporte, de 1º de novem-
bro de 2013
Extingue a Comissão de 
Combate ao Doping, no 
âmbito do CNE, por conta da 
instituição da ABCD.

Resolução do CNE nº 42 de 
25 de junho de 2015
O Código Mundial Antidopa-
gem passa a ser a Legislação 
específica e pertinente sobre 
a matéria relativa à dopagem 
em vigor no país. Esta Resolu-
ção aprova, também, a devida 
harmonização do Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva – 
CBJD com o Código Mundial 
Antidopagem, pela Norma 
Antidopagem.
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• Participação da ABCD nos 
julgamentos de casos de Dopagem 

29,3%

5,5%

32,7%

6,5%

6,5%

6,5%

4,5%

1% 1% 1% 1%4,5%

Atletismo  27 casos
Automobilismo  5 casos
Boxe  6 casos
Canoagem  4 casos
Fisiculturismo 6 casos
Futebol  30 casos
Halterofilismo  4 casos
Levantamento de Peso  6 casos
Natação  1 caso
Tiro Esportivo  1 caso
Taekwondo  1 caso
Vela  1 caso

Total: 92 casos

A ABCD vem atuando nos 
Tribunais esportivos com 
imparcialidade, em defesa 
do Atleta Limpo, na busca 
de uma decisão justa, seja 
pedindo a punição de quem 
está envolvido com a dopa-
gem, seja lutando pela 
absolvição em casos onde 
não ocorreram Violações de 
Regras Antidopagem.

De 2014 a setembro 
de 2015, a ABCD 
participou de 92 
julgamentos de casos 
de dopagem.
Desses, a ABCD 
esteve em um 
deles para pedir a 
absolvição do Atleta e 
de seu médico.
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• Caso Futebol – Atleta Sérgio 
Henrique e médico Michel Youssef

Como não ficou demonstrado 
que a via de administração 
utilizada pelo Atleta foi uma 
via proibida, a ABCD - repre-
sentada pela Coordenado-
ra-Geral de Assuntos Legais 
da ABCD, Cristiane Caldas, 
e pelo Consultor da UNESCO 
para a ABCD, Luís Horta, que 
atuou como perito - solicitou 
a absolvição do Atleta e do 
médico. 

1ª INSTÂNCIA 2ª INSTÂNCIA

Comissão Disciplinar  
do STJD

Redução da Pena

· advertência para o Atleta
· 30 dias de suspensão  
para o médico

ABCD recorreu pela 
absolvição de ambos

Promotoria recorreu pelo 
aumento da pena para 
2 anos (Atleta) e 4 anos 
(médico) 

 Tribunal Pleno do STJD 

 
Absolvição de ambos  

por unanimidade

Em fevereiro de 2015, a ABCD 
pediu a absolvição do atleta 
Sérgio Henrique Francisco 
e de seu médico, Michel  
Youssef Muniz Domingos, 
ambos da Associação Por-
tuguesa de Desportos, no 
julgamento realizado pelo 
Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva do Futebol – 
STJD, no Rio de Janeiro. Em 
maio, o Tribunal decidiu, por 
unanimidade, pela absolvição 
do Atleta e do médico.

O Atleta fez um Controle 
de Dopagem no dia 16 de 
setembro de 2014, no qual 
foi encontrada a substância 
betametasona (S9 – glicocor-
ticóides). Pela Lista de Subs-
tâncias e Métodos Proibidos 
da WADA-AMA, todos os gli-
cocorticóides são proibidos 
quando administrados por 
via oral, intramuscular, intra-
venosa ou retal. O Atleta e o 
médico, porém, declararam, 
inclusive no Formulário de 
Controle de Dopagem, que a 
substância foi administrada 
por via intra-articular, que 
está fora da Lista.
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Cristiane Caldas

Luís Horta
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6. Inteligência e Controle

Programa Brasileiro Antidopagem

Inteligência
Antidopagem

Ciência,
Tecnologia,
Inovação e
Segurança

Apoio ao
Laboratório
Brasileiro de
Controle de
Dopagem - LBCD

Segurança dos
Processos &
Procedimentos
ABCD

Acompanhamento
da Operação,
Gestão Risco &
Gestão Resultados

Sistemas de
Informação

Pesquisa
Informação
Coleta

Análise &
Investigação

Ação de
Prevenção

Plano de
Distribuição
de Testes

Categoria
Atleta Pódio

Categorias
Olímpica
Paralímpica

Categoria
Internacional

Categoria
Nacional

Inteligência
ABCD

Formação e
Capacitação
de Agentes

Oficiais de Controle
de Dopagem - DCO

Oficiais de Coleta
de Sangue - BCO

Líderes de Escolta

Gerentes de
Estação de
Controle de 
Dopagem

Operadores de
Estação de
Controle de 
Dopagem

Médicos

Informação
e Educação

Atletas e familiares

Técnicos e
equipes de apoio

Agentes da
Justiça Esportiva

Mídia

Sociedade em
geral
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• Inteligência Antidopagem

Plano de Distribuição de Teste

O Plano de Distribuição de Teste é feito a partir de informações 
de inteligência, com o apoio de ferramentas como o Documento 
Técnico de Análises Específicas por Esporte (TDSSA, na 
sigla em inglês) e o uso do ADAMS. 

A avaliação de risco define as prioridades: modalidades/provas, 
categorias de Atletas, tipos de teste. O TDSSA estabelece os 
níveis mínimos de análises complexas para cada modalidade e/
ou prova.

Plano de Distribuição de Testes

Fora-de-Competição:

Em-Competição: nas principais provas esportivas

Passaporte Biológico, Localização pelo
  ADAMS, Testes Fora-de-Competição

Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Previsão: 1.500 testes em 2015

Em-Competição e Fora-de-Competição

Informação sobre endereço e
  locais de treinamento do Atleta,
   Testes Fora-da-Competição

Testes baseados na Ação
  de Inteligência da ABCD

Os controles de 
Dopagem podem ser 
feitos:

n Em-Competição ou 
Fora-de-Competição

n Sangue e/ou urina

n Passaporte biológico
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• Sistema de Localização 
ABCD

A ABCD implantou, pela primeira vez 
no Brasil, o Sistema de Localização 
do Atleta, de acordo com os prin-
cípios definidos no Código Mundial 
Antidopagem e com os requisitos 
previstos no Padrão Internacional 
para Testes e Investigações. 

Os Atletas do Grupo Alvo de Testes 
da ABCD precisam fornecer infor-
mações de localização a cada tri-
mestre.

• Grupo Alvo de Testes

O Grupo Alvo de Testes da ABCD 
é composto pelos melhores Atle-
tas do País, nas suas modalidades. 
Eles podem ser submetidos com 
frequência a Controles de Dopagem 
Fora-de-Competição. 

Outros Atletas de Alto Rendi-
mento (principalmente bene- 
ficiários do programa BolsaAtleta), 
embora não integrem o Grupo 
Alvo de Testes da ABCD, também 
podem ser submetidos a Controles 
de Dopagem Fora-de-Competição. 

TIPOS DE TESTES

URINA

URINA 

URINA EPO - Eritropoietina 

URINA IRMS - Isotope Ratio Mass Spectrometry

SANGUE

SANGUE

SANGUE GH - Hormônio do Crescimento

SANGUE - Passaporte Biológico

Copinha
Confederação  

Brasileira de Atletismo 
CBAt

A ABCD esteve na 46ª 
Copa São Paulo de 
Futebol Júnior – 2015 
realizando os Controles 
de Dopagem das Oita-
vas de Final até a Final. 
Foram realizados 66 
testes, de acordo com 
os padrões e normas da 
Agência Mundial Antido-
pagem – WADA-AMA.

A ABCD e a CBAt 
fecharam uma parce-
ria para trabalharmos 
juntos na Luta Contra 
a Dopagem no Esporte 
e levando Educação e 
Informação antidopa-
gem aos Atletas, fami-
liares, equipe técnica.

• Parcerias ABCD com Entidades Esportivas
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80,3%

19,7%

Em-Competição  582 testes

Fora-de-Competição 143 testes

Total: 725 testes

58,9%

15,9%

5,1%

10%

2,6%

Em-Competição
Urina  427 testes
Urina EPO  115 testes
Sangue GH  40 testes

Fora-de-Competição
Urina  14 testes
Urina EPO  73 testes
Sangue GH  37 testes
Passaporte Biológico  19 testes

5,5%

2%

A ABCD realizou 533 
testes em apenas  
quatro meses desde o  
recredenciamento do 
LBCD pela WADA-AMA, 
em maio de 2015.

O LBCD tornou possível 
os testes com amostras 
de sangue no Brasil e a 
redução dos custos.

60%

40%

Em-Competição  900 testes

Fora-de-Competição 600 testes

Total: 1.500 testes

TIPOS DE TESTES

URINA

URINA 

URINA EPO - Eritropoietina 

URINA IRMS - Isotope Ratio Mass Spectrometry

SANGUE

SANGUE

SANGUE GH - Hormônio do Crescimento

SANGUE - Passaporte Biológico

• Testes para Controle de Dopagem ABCD 

Até setembro de 2015 Estimado 2015
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• Controle de Dopagem ABCD – Análises por Laboratório

Até setembro de 2015

73,5%

26,5%

LBCD  533 testes

Laboratórios de Barcelona
e de Lisboa 192 testes 

Total: 725 testes

56%

26%

14%
3,5%

LBCD
Urina  298 testes
Urina EPO  139 testes
Sangue GH  77 testes
Passaporte Biológico  19 testes 
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80,3%

19,7%

Em-Competição  582 testes

Fora-de-Competição 143 testes

Total: 725 testes

58,9%

15,9%

5,1%

10%

2,6%

Em-Competição
Urina  427 testes
Urina EPO  115 testes
Sangue GH  40 testes

Fora-de-Competição
Urina  14 testes
Urina EPO  73 testes
Sangue GH  37 testes
Passaporte Biológico  19 testes

5,5%

2%

Estimado 2015Até setembro de 2015

53,4%

20%

13,3%
13,3%

Urina  800 testes
Urina EPO  300 testes
Sangue GH  200 testes
Passaporte Biológico  200 testes

• Distribuição dos Testes
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• Eventos-Teste Rio2016
2015

21%10%

12%

9,2%
9,2%

15,1% 5%

4,2%

10,9%

Vôlei de Quadra  14 testes
Paratriathlon  11 testes
Triathlon  25 testes
Hipismo  5 testes
Remo  12 testes
Águas Abertas  4 testes
Vela  11 testes
Canoagem  13 testes
Vôlei de Praia  18 testes
Tiro com Arco  6 testes

Total: 119 testes

3,4%
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• Kit de Coleta

A ABCD recebeu o primeiro 
lote de kits de coleta de 
urina, já com a marca ABCD, 
em visita feita à fábrica da 
Berlinger em Ganterschwil, 
na Suíça, pelo Secretário 
Nacional para a ABCD, Marco 
Aurelio Klein, e pela Diretora 
de Relações Institucionais da 
ABCD, Martha Maria Dallari, 
em março de 2015.

A Berlinger é a fabricante 
dos kits utilizados no Con-
trole de Dopagem de todos 
os principais eventos espor-
tivos internacionais, inclu-
sive a Copa do Mundo FIFA 
(desde 1998) e os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos 
(desde Sidney 2000).
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7. Eventos 

• Palestra da ABCD 
proferida no SENAC

O Secretário Nacional para a ABCD, 
Marco Aurelio Klein, foi convidado 
para falar sobre antidopagem durante 
a Semana do Técnico, em Brasília, 
promovida pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial – 
SENAC. A palestra foi realizada no 
dia 4 de outubro de 2013.

• 9º Fórum de Direito 
Desportivo 

O 9º Fórum de Direito Desportivo 
recebeu, no dia 8 de novembro de 
2013, o Secretário Nacional para 
a ABCD, Marco Aurelio Klein, para 
o debate “Novas Perspectivas – 
Esporte sem Doping – Utopia ou 
Realidade?”. O evento, coordenado 
pelo Instituto Brasileiro de Direito 
Desportivo – IBDD e pela Associa-
ção dos Advogados de São Paulo 
– AASP, foi realizado em São Paulo.

• Visita da ABCD nos 
Jogos Paralímpicos de 
Sochi

A Diretora de Relações Institucio-
nais, Martha Maria Dallari, esteve, 
como observadora, nos Jogos 
Paralímpicos de Inverno de Sochi, 
na Rússia. No dia 8 de março de 
2014, a Diretora esteve em reunião 
privada com o responsável pelo 
Controle de Dopagem dos Jogos 
de Sochi, Alexei Slautin, quando ele 
explicou o planejamento do Con-
trole de Dopagem e apontou aspec-
tos que podiam ter sido melhores 
durante os Jogos.

• Visita da WADA, COI e 
Rio2016 à ABCD 

Dirigentes da WADA-AMA, do 
Comitê Olímpico Internacional – 
COI e do Comitê Organizador dos 
Jogos Rio2016 visitaram a ABCD, 
em 18 de março de 2014, para 
conhecer as instalações do órgão e 
as linhas gerais do Programa Bra-
sileiro Antidopagem, incluindo as 
ações de formação dos Agentes de 
Controle de Dopagem que estarão 
aptos a atuar nos Jogos em 2016. 
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• Simpósio Anual da 
WADA para Organizações 
Antidopagem - 2014

O Secretário Nacional para a ABCD, 
Marco Aurelio Klein, e a Diretora 
de Informação e Educação, Ana 
Cristina Cunha, participaram, nos 
dias 25 e 26 de março de 2014, da 
10ª edição do Simpósio Anual da 
WADA-AMA, em Lausanne, Suíça.

No Simpósio, foram discutidas 
estratégias para implementação do 
novo Código Mundial Antidopagem 
2015 e apresentados casos sobre 
investigação e inteligência antido-
pagem, implementação e desenvol-
vimento do passaporte biológico do 
Atleta e novas técnicas e ferramen-
tas na área educativa.

• Assembléia Geral e 
Workshop do iNADO 

A ABCD esteve presente na Assem-
bléia Geral e Workshop do Insti-
tuto das Organizações Nacionais 
Antidopagem (iNADO, na sigla 
em inglês), em março de 2014. O 
Secretário Nacional para a ABCD, 
Marco Aurelio Klein, e a Diretora 
de Informação e Educação, Ana 
Cristina Cunha, assistiram à exposi-
ção das melhores práticas interna-
cionais de educação antidopagem. 
Na ocasião, a ABCD recebeu a 
placa de filiação à entidade. 

• Visita da AEPSAD  
à ABCD 

O Diretor responsável pela Agência 
Espanhola de Proteção à Saúde 
no Esporte – AEPSAD, Enrique 
Gómez Bastida, visitou a ABCD 
entre os dias 7 e 11 de abril de 
2014, para dividir com a equipe da 
ABCD sua experiência sobre as téc-
nicas de inteligência que permitiram 
maior repressão ao contrabando 
de substâncias proibidas por meio 
da construção de parcerias com 
polícias de vários países, autorida-
des sanitárias, aduanas e laborató-
rios farmacêuticos, além da troca 
de informações entre as principais 
Agências de Controle de Dopagem 
em todo o mundo.
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• Visita de David Cowan e 
Campbell Barker à ABCD 

Em maio de 2014, a ABCD recebeu 
a visita do Prof. Dr. David Cowan, 
diretor do Laboratório de Controle 
de Dopagem do King’s College de 
Londres, e do Sr. Campbell Barker, 
responsável por liderar projeto e 
equipe que fez a adequação de ins-
talações, pessoal e equipamentos 
para a realização das análises de 
Controle de Dopagem nos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de Lon-
dres 2012. A experiência londrina 
repassada para a ABCD teve o 
objetivo de ajudar na preparação do 
Laboratório Brasileiro de Controle 
de Dopagem – LBCD para os Jogos 
Rio2016.

• Debrief do COI sobre 
Controle de Dopagem dos 
Jogos de Sochi 

O Debrief dos Jogos de Sochi, na 
Rússia, organizado pelo Comitê 
Olímpico Internacional – COI, para 
Controle de Dopagem, aconteceu 
em Lausanne, na Suíça, no dia 19 
de setembro de 2014, e contou com 
a presença do Secretário Nacional 
para a ABCD, Marco Aurelio Klein. 

O encontro foi uma oportunidade 
para conhecer as melhores práti-
cas, avaliando as ações realizadas 
em Sochi para aprimorar o planeja-
mento para os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos Rio2016.

• Encontro sobre 
Inteligência Antidopagem 
na Espanha 

O Secretário Marco Aurelio Klein se 
reuniu, no dia 26 de setembro de 
2014, em Madri, na Espanha, com 
representantes da Força Policial, 
Segurança do Estado e Vigilância 
de Fronteiras do Governo Espanhol, 
para dar prosseguimento às ativida-
des previstas no Acordo de Coo-
peração Técnica firmado em abril 
de 2014 com a agência antidopa-
gem da Espanha, que prevê a troca 
de informações e conhecimento na 
área de inteligência antidopagem.
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• Seminário 
Iberoamericano de Luta 
Contra a Dopagem

Nos dias 15 e 16 de outubro de 
2014, a Diretora de Relações Ins-
titucionais da ABCD, Martha Maria 
Dallari, esteve em Cartagena das 
Índias, na Colômbia, para o Seminá-
rio Iberoamericano de Luta Contra a 
Dopagem, organizado pela Agência 
Espanhola de Proteção à Saúde no 
Esporte – AEPSAD, em colabora-
ção com a WADA-AMA. A Diretora 
levou a experiência brasileira para o 
encontro, bem como a disposição 
para colaborar na implantação das 
alterações do novo Código Mundial 
Antidopagem, de 2015.

• 10º Fórum de Direito 
Desportivo 

A ABCD participou do 10º Fórum 
de Direito Desportivo, realizado em 
novembro de 2014, em São Paulo, 
pelo Instituto Brasileiro de Direito 
Desportivo – IBDD e pela Associa-
ção dos Advogados de São Paulo 
– AASP. Na ocasião, o Secretá-
rio Nacional para a ABCD, Marco 
Aurelio Klein, falou sobre o histórico, 
missão e objetivo da ABCD e sobre 
a aplicação de penas na dopagem.

• 5º Encontro de 
Patrocinadores e 
Parceiros do Judô 
Brasileiro

No dia 17 de dezembro de 2014, o 
Secretário Nacional para a ABCD, 
Marco Aurelio Klein, participou, 
junto com representantes do Minis-
tério do Esporte, do 5º Encontro de 
Patrocinadores e Parceiros do Judô 
Brasileiro. Promovido pela Confe-
deração Brasileira de Judô – CBJ, 
o evento objetivou a criação de um 
relacionamento entre os apoiadores 
da confederação, além de facilitar 
o contato e o desenvolvimento de 
parcerias.
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• Simpósio Anual da WADA para Organizações Antidopagem

“Participei de quatro edições dos Jogos 
Olímpicos no time dos Estados Unidos, que 
dizem ser o mais difícil. Ganhei três medalhas. 
Sou a prova viva de que você não precisa de 
nada além de comida. Comam mangas. As 
pessoas pagam muito dinheiro por elas nos 
EUA. Proteína é frango, não pó! É disso que 
os Atletas precisam.” 
Atleta norte-americana, Lauryn Williams

O Simpósio da Agência Mun-
dial Antidopagem WADA-
-AMA de 2015 teve início no 
dia 24 de março, em Lau-
sanne, na Suíça, e reuniu 
mais de 450 participantes, 
incluindo Federações Espor-
tivas Internacionais, demais 
organizações antidopagem  
e Atletas. Pela ABCD, parti-
ciparam do evento o Secre-
tário Nacional, Marco Aurelio 
Klein, a Diretora de Relações 
Institucionais, Martha Maria 
Dallari, e o Consultor da 
UNESCO para a ABCD, Luís 
Horta.

A ABCD, representada 
por Luís Horta, partici-
pou do debate do painel 
Optimizing Relationships 
between ADOs and Labo-
ratories (Otimizando Rela-
cionamentos entre as Orga-
nizações Antidopagem e 
Laboratórios).

Durante o Simpósio, a ABCD 
falou com a Atleta norte-
-americana, especialista 
em corridas de velocidade, 
Lauryn Williams, que deixou 
um recado aos Atletas brasi-
leiros sobre suplementos:
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• I Fórum ABCD de Inteligência Antidopagem

A ABCD, em parceria com a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura – UNESCO, reuniu, em Brasília, as melhores 
práticas e experiências em inteligência e investiga-
ção para o I Fórum ABCD de Inteligência Antidopa-
gem, de 12 a 14 de abril de 2015.
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“Eu tive a honra de participar do I Fórum ABCD de Inteligência Antido-
pagem em Brasília, no Brasil, de 12 a 14 de abril de 2015. O Fórum foi 
bem organizado e recebeu a participação entusiasmada dos membros 
da ABCD, do Comitê Brasileiro de Organização dos Jogos Olímpicos, 
de agências governamentais brasileiras, bem como de representantes 
do Comitê Olímpico Internacional, vários representantes legais estran-
geiros e um número de agências nacionais antidopagem. Eu acredito 
que o Fórum foi bem aproveitado por todos que participaram e estabe-
leceu importantes fundamentos para a colaboração da inteligência na 
liderança até os Jogos Olímpicos de 2016.”

William Bock 
Conselheiro da USADA

Especialistas de Inteligência de Organizações 
Nacionais Antidopagem dos Estados Unidos 
(William Bock), Reino Unido (Patrick Myhill), 
Canadá (Jeremy Luke) e Espanha (Enrique 
Gómez), Guardia Civil da Espanha (Santiago 
Jofré), Polícia Judiciária de Portugal (José 
Ribeiro), Área de Alfândega e Imigração da 
Segurança-Interna do Governo Federal dos 
Estados Unidos – Department of Homeland 
Security – (Steven Schrank) e Comitê Olímpico 
Internacional, Christian Thill, compartilharam 
com autoridades brasileiras seus conheci-
mentos e experiência para fortalecer ações e 
formar uma rede de cooperação internacional 
para a Luta Contra a Dopagem no Esporte.

I Fórum ABCD de Inte-
ligência Antidopagem 
aconteceu de 12 a 14 
de abril de 2015.
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“A ABCD, através de seu constante esforço, mostrou como a cooperação interna-
cional e a confiança mútua permitem assumir os maiores desafios com garantias.”

Enrique Gómez Bastida
Diretor da AEPSAD

No dia 15 de abril de 2015, o 
Ministro do Esporte, George 
Hilton, recebeu, em seu gabi-
nete, a delegação internacio-
nal que veio para o Fórum 
ABCD, o Secretário Nacional 
para a ABCD, Marco Aurelio 
Klein, o Consultor da UNESCO 
para a ABCD, Luís Horta e a 
Diretora de Relações Institu-
cionais, Martha Maria Dallari.
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Orientação aos
Atletas militares

• Audiência Pública 
na Câmara

No dia 28 de abril de 2015, 
a ABCD participou da Audi-
ência Pública realizada pela 
Comissão de Esporte da 
Câmara dos Deputados 
sobre o tema “Dopagem no 
esporte brasileiro; estudos e 
medidas de controle antido-
pagem; educação, fiscaliza-
ção, exames e laboratórios 
além de alternativas legis-
lativas e controle governa-
mental”. A iniciativa contou 
com exposições do Secre-
tário Nacional para a ABCD, 
Marco Aurelio Klein, e do 
Coordenador do Labora-
tório Brasileiro de Controle 
de Dopagem – LBCD, Fran-
cisco Radler.

• Palestra para as 
Forças Armadas

A ABCD, em parceria com a 
Comissão Desportiva Militar 
do Brasil – CDMB, fez uma 
palestra sobre antidopagem, 
no dia 13 de maio de 2015, 
para os Atletas do Programa de 
Alto Rendimento da Comissão 
de Desportos da Aeronáutica. 
Quem representou a ABCD foi 
a Diretora de Relações Institu-
cionais, Martha Maria Dallari. 
Mais de 180 militares – sendo 
20 da Marinha, 23 do Exército 
e 140 da Força Aérea Brasileira 
– estiveram presentes. 
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Estação de Controle 
de Dopagem em uma das 

Arenas de Toronto

• Palestra no 
CEFAN

No dia 28 de maio de 
2015, a Diretora de Rela-
ções Institucionais da 
ABCD, Martha Maria 
Dallari, fez uma pales-
tra sobre a ABCD e seu 
papel na formulação e 
implantação da política 
brasileira de Luta Contra 
a Dopagem no Esporte. O 
evento ocorreu no Centro 
de Educação Física Almi-
rante Adalberto Nunes 
– CEFAN, voltado para 
os chefes de equipes e 
os Atletas selecionados 
para os Jogos Mundiais 
Militares.

• ABCD nos Jogos Pan-Americanos de Toronto

O Secretário Nacional para a ABCD, Marco Aurelio Klein, a Diretora de 
Relações Institucionais, Martha Maria Dallari e o Coordenador-Geral de 
Relações Institucionais, Rafael Pinski, foram para Toronto, no Canadá, 
acompanhar, como observadores, o Controle de Dopagem realizado nos 
Jogos Pan-Americanos, em julho de 2015.
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• Palestra para Atletas das 
escolas preparatórias das 
Forças Armadas

A Diretora de Relações Institucio-
nais da ABCD, Martha Maria Dallari, 
em parceria com a Comissão Des-
portiva Militar do Brasil – CDMB, fez 
palestra sobre antidopagem para 
os Atletas das escolas preparató-
rias das Forças Armadas brasilei-
ras, na 47ª edição da Competição 
Esportiva NAE (Naval, Aeronáutica 
e Exército). Cerca de 300 Atletas do 
Colégio Naval, Escola Preparatória 
de Cadetes do Ar – EPCAR e Escola 
Preparatória de Cadetes do Exér-
cito – EsPCEx estiveram presentes. 
A palestra foi realizada no dia 24 de 
setembro de 2015, na EsPCEx, em 
Campinas, São Paulo.

II Seminário Antidopagem 
Iberoamericano

• II Seminário Antidopagem 
Iberoamericano 

Na cidade de La Antigua Guatemala, aconteceu o  
II Seminário Antidopagem Iberoamericano nos dias 9 
e 10 de setembro de 2015, organizado pela Agência 
Espanhola de Proteção à Saúde no Esporte – AEPSAD, 
Agência Espanhola de Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento – AECID, em parceria com 
a Agência Mundial Antidopagem – WADA-AMA. A Dire-
tora de Informação e Educação, Marcia Cristina Gon-
çalves de Souza, falou para os representantes de 31 
países sobre a preparação da ABCD para os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos 2016.
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8. Laboratório Brasileiro de Controle de Dopagem – LBCD

Principais Avanços

• Novo Prédio 

O LBCD existe desde 1989 e faz 
parte do Laboratório de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológico – 
LADETEC, que congrega vários 
outros laboratórios satélites. O novo 
prédio do laboratório fica no Cam-
pus da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro – UFRJ. No dia 13 de 
maio de 2015, o LBCD foi recreden-
ciado pela Agência Mundial Antido-
pagem – WADA-AMA. 

A recuperação do credenciamento 
do Laboratório Brasileiro de Controle 
de Dopagem, LBCD, é um notável 
avanço para a Luta Contra a Dopa-

gem no Brasil. O País passa a usu-
fruir dos serviços de um Laboratório 
moderno e aparelhado com as mais 
recentes tecnologias de detecção de 
substâncias e métodos proibidos. 
Assim o exige o Comitê Olímpico 
Internacional para a realização dos 
Jogos RIO2016. A ABCD implantou 
estratégia de coleta de amostras de 
sangue e Programa de Passaporte 
Biológico, que durante os últimos 
anos era impossível, pela necessi-
dade das amostras de sangue serem 
analisadas logo após a coleta. Um 
Laboratório credenciado no país 
também garante melhoria da cadeia 
de custódia das amostras, evitando 
longos períodos de transporte e da 
inerente possibilidade de degrada-
ção, bem como mais fácil acesso dos 
atletas à realização da contraprova.
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• Processo de 
Recredenciamento

O processo de recredencia-
mento do LBCD pela WADA-
-AMA começou em 2014. A 
ação foi acelerada para que 
as análises dos controles 
de dopagem realizados nos 
Eventos-Teste e nos Jogos 
Rio2016 pudessem ser fei-
tas no Brasil, contribuindo 
de forma significativa com a 
Luta Contra a Dopagem no 
Esporte.

“A operação do LBCD, reacreditado pela WADA-AMA, contou com 
apoio importantíssimo da ABCD na viabilização das condições opera-
cionais do laboratório e do entendimento do meio esportivo com relação 
às características ímpares das atividades do LBCD. Não menos impor-
tante é a profissionalização dos operadores dos sistemas de coleta e a 
gestão dos resultados pela ABCD. Afinal, os resultados do laboratório 
serão tão bons e eficazes quanto a qualidade das amostras coletadas e 
sua cadeia de custódia à prova de falhas. Impressiona o fato do quanto 
avançou a ABCD em aspectos tão diversos quanto relevantes para a 
prevenção da dopagem no Brasil, em espaço de tempo tão curto.”

Dr. Francisco Radler de Aquino Neto 
Coordenador do LBCD
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• LBCD é recredenciado

Para conseguir o recredenciamento, 
o LBCD foi intensamente testado e 
avaliado pela WADA-AMA durante  
oito meses. Com nova estrutura e 
profissionais orientados pelo Profes-
sor Francisco Radler, coordenador 
do laboratório, o LBCD voltou a ser 
reconhecido pela entidade.

Às vésperas de participar da reu-
nião do Conselho de Fundadores da 
WADA-AMA, o ministro do Esporte, 
George Hilton, junto com o Secre-
tário Nacional para a ABCD, Marco 
Aurelio Klein, visitou as novas insta-
lações do LBCD.

Só há 35 laboratórios credencia-
dos para Controle de Dopagem no 
mundo, sendo apenas três em todo 
o hemisfério sul.

O recredenciamento foi anunciado durante 
reunião do Conselho Constitutivo da WADA-
AMA em Montreal, no Canadá, e contou com 
a presença do ministro George Hilton e do 
secretário Marco Aurelio Klein.
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• Legado

• Além das análises para o Controle 
de Dopagem, o LBCD continuará 
atuando no ensino acadêmico e 
formação de profissionais.

• O LBCD é o laboratório definido 
como o Laboratório dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos Rio2016 
e será um dos maiores legados da 
competição.

• 100% do investimento se trans-
formará em legado, pois os apare-
lhos de última geração, comprados 
para atender aos Jogos, serão 
depois enviados para outras Uni-
versidades e/ou Centros de Pes-
quisa no Brasil.

• Investimentos: 

–	 R$ 134 milhões para a cons-
trução do prédio (R$ 106 mi do 
Ministério do Esporte + R$ 28 
mi do Ministério da Educação).

–	 R$ 54 milhões do Ministério 
do Esporte para compra de 
novos equipamentos, mate-
riais e operação.

• Trabalho

• 150 profissionais fazem parte da equipe.

• Os novos contratados estão submetidos 
a intenso programa de treinamento.

• O Laboratório é espaço de formação aca-
dêmica: sete professores universitários 
fazem parte do projeto.

• O LBCD conta com consultoria de técni-
cos especialistas em operações antidopa-
gem que já atuaram em outras edições dos 
Jogos Olímpicos. 

• Os técnicos brasileiros vão conviver com 
cerca de 100 dos melhores profissionais do 
mundo em Controle de Dopagem.
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Funcionamento no período dos 
Jogos Rio2016

• 24 horas por dia, sete dias por 
semana.

• Todo o período de competições.

• Entrega dos resultados em 36, 48 
e 72 horas.

Normalmente, os Laboratórios têm até 
10 dias úteis para dar os resultados. 

Visita ao Laboratório  
Lausanne

Em março de 2014, o Secretá-
rio Nacional para a ABCD, Marco 
Aurelio Klein, visitou as instala-
ções do Laboratório de Lausanne, 
na Suíça, e foi recebido pelo Dire-
tor do Swiss Laboratory for Doping 
Analyses (Laboratório Suíço para 
Análise de Dopagem), Dr. Martial 
Saugy, para discutir possibilidades 
de parceria entre as duas entidades 
e perspectivas de colaboração.

O Laboratório de Lausanne realiza, 
em média, 10.000 análises de urina 
e 2.000 análises de sangue por ano.

Durante os Jogos Olímpicos de Londres 2012, 
foram cerca de 5 mil análises em 15 dias.
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9. Certificação ABCD para Agentes de Controle de Dopagem

A Certificação ABCD faz parte de 
um novo momento do Controle 
de Dopagem no Brasil e atende 
às exigências do Código Mundial 
Antidopagem 2015. Agentes com 
amplo conhecimento dos procedi-
mentos técnico e profissionalismo 
transmitem aos atletas segurança e 
evidenciam o compromisso com o 
Esporte.

A primeira etapa para a Certifica-
ção ABCD é passar pelas Jornadas 
ABCD de Formação para a Luta 
Contra a Dopagem no Esporte. 

As etapas restantes são as Missões 
Supervisionadas, a Prova Escrita e, 
finalmente, a Missão de Certifica-
ção. 
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AGENTES DE CONTROLE DE DOPAGEM

JORNADAS DE CAPACITAÇÃO

Missões
Supervisionadas

Prova Escrita

Missão de
Certificação

CERTIFICAÇÃO ABCD

Novo
DCO

Requisitos: inglês + profissional da Saúde
Seleção: currículo + avaliação de perfil + entrevista
Curso: teórico ABCD + prático USADA 1ª. Jornada

Requisitos: inglês + flebotomista
Seleção: currículo + avaliação de perfil + entrevista
Curso: teórico ABCD + prático ABCD 5ª. Jornada

BCO

Requisitos: vivência no esporte
Seleção: currículo + avaliação de perfil
Curso: teórico ABCD + prático ABCD 2ª. Jornada

Líder
Escolta

Requisitos: análise curricular + ensino Superior + 
mínimo de12 missões realizadas
Curso: teórico ABCD - 3ª. e 6ª. Jornadas

DCO
Experiente

Seleção: durante eventos esportivos
Curso: teórico ABCDEscolta
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Aércio Silva de Oliveira SP
Ana Carolina Silveira L.de Siqueira SP

Ana Maria Aoki SP
Antonio José Marchesini de Barros PR

Bernardino Santi SP
Breno Dias de Moraes RJ

Bruno Borges da Fonseca RJ
Daniel de Oliveira Rodrigues SP

Denise Derani Gomes SP
Eliomar de Abreu Góes * BA
Emmanuel Alves Carneiro * CE
Fábio Alfredo Deeke SP

Fernando de Caíres Rodrigues SP
Hilton Moreira Gonçalves SP

Ivan Pacheco RS
Joan Emmanuelle Dourado Amato RJ

João Marcelo de Jesus PR
Kleber Cardona de Vargas Junior RS

Kleber Ferreira dos Santos SP

Lara Duarte Santi SP
Lilian Calazans Costa RJ

Lucas Sangoi Alves RS
Luís Eduardo Cavedal SP

Luis Fernando Esteves Riego SP
Marco Américo Michelucci SP

Marcos Korukian SP
Mona Carla Lago Matos * BA
Mozart Pucci Vasconcellos SP

Octavio da Silveira Neto PR
Osni Jacó da Silva SC

Rafael Marques Silva SP
Renato Menezes Branco SP

Ricardo Alves Mendes PR
Roberto de Britto Filho SP

Rodolfo de Alkmim Moreira Nunes RJ
Tadeusz Natálio Tymowicz PR

Vinicius Ferro Teodoro SP

Oficiais de Controle de Dopagem – DCOs  
Certificados ABCD

*Certificados em outubro de 2015
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“A certificação dos agentes de controle antidopagem, após o treinamento pela ABCD, mostra o cui-
dado da entidade em uniformizar os processos, garantindo a seriedade e o profissionalismo nesse 
momento tão importante que estamos prestes a viver nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio2016.
Ter sido uma das primeiras a receber a Certificação ABCD para fazer parte da luta contra a dopagem 
foi um momento de realização profissional para mim.”

Joan Emmanuelle Amato
Oficial de Controle de Dopagem Certificada ABCD 

Oficiais de Coleta de Sangue – BCOs  
Certificados ABCD

André Pedrinelli SP
Arielle Cardoso Margoni SP

Daniele Veras Alves de Souza RJ
Danilo Braz SC

Diógenes Silva de Lima RJ
Flaviane Araújo Pinheiro Gonçalves MG

Ivan Pacheco RS
Lara Duarte Santi SP

Marizeli Goya Gonçalves SP
Osni Jacó da Silva SC

Paulo Afonso Alves de Souza RJ
Wagner da Silva Conceição RJ
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ACORDOS DE
COOPERAÇÃO

CAPÍTULO IV

1. Acordos Internacionais

• Assinatura do Acordo 
de Cooperação Técnica 
Internacional com UNESCO 

A ABCD e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura – UNESCO firmaram, 
em agosto de 2014, acordo de 
cooperação internacional para 
realização de ações conjuntas de 
informação, educação, prevenção, 
capacitação, controle e combate à 
dopagem.

• Assinatura do Acordo 
com AEPSAD 

A Agência Espanhola de Proteção 
à Saúde no Esporte – AEPSAD e a 
ABCD firmaram Acordo de Coope-
ração Técnica, em agosto de 2014, 
que prevê a troca de informações e 
conhecimento com foco principal 
nas áreas de inteligência e educação 
antidopagem.

• Assinatura do Acordo 
com USADA em Lausanne

O Secretário Nacional para a ABCD, 
Marco Aurelio Klein, e a Diretora de 
Controle de Dopagem da Agência 
Antidopagem dos Estados Unidos  
– USADA, Molly Tomlonovic, assi-
naram, no dia 26 de março de 2014, 
em Lausanne, Suíça, um acordo 
de cooperação internacional para 
formação e educação dos Oficiais 
de Controle de Dopagem (DCO, na 
sigla em inglês) que poderão atuar 
no Plano de Distribuição de Testes 
da ABCD e nos Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos Rio2016. O acordo 
prevê, ainda, o repasse de conhe-
cimentos em sistemas tecnológicos 
de informação antidopagem.

Marco Aurelio Klein e a Diretora de 
Controle de Dopagem da USADA, 
Molly Tomlonovic
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2. Acordos Nacionais 

• Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro

A ABCD e a Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro – FERJ, 
representada pelo seu Presidente 
Rubens Lopes, assinaram Acordo 
de Cooperação, no dia 25 de abril 
de 2014, para realização das Jorna-
das ABCD de Formação para a Luta 
Contra a Dopagem no Esporte. A 
FERJ já recebeu a 1ª, 2ª e 5ª Jorna-
das ABCD, além de Provas Escritas 
para Certificação.

• Associação Nacional de 
Farmacêuticos Magistrais 
– ANFARMAG

A ABCD e Associação Nacional 
de Farmacêuticos Magistrais – 
Anfarmag assinaram acordo de 
cooperação para proteger o Atleta. 
A ABCD informa as substâncias 
proibidas pela WADA-AMA e os far-
macêuticos alertam o Atleta, caso 
exista algum risco na receita do 
medicamento a ser manipulado.

Da esquerda para a direita: Diretora de Relações Institucionais da ABCD, Martha 
Maria Dallari, Assessor da ANFARMAG, Marco Antonio Fiaschetti,  Vice-Pre-
sidente da ANFARMAG, Carlos Alberto Pinto de Oliveira, o Presidente da 
ANFARMAG, Ademir Valério da Silva e o Secretário Nacional para a ABCD, Marco 
Aurelio Klein.

Rubens Lopes da Costa Filho – Presidente da FERJ, Elzita Lima, Marco Aurelio 
Klein, Wagner Figueiredo (Diretor do ICF – Instituto de Ciências do Futebol) e 
Martha Maria Dallari.
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RESOLUÇÃO
DO MINISTRO

CAPÍTULO V

O Código Mundial Antidopagem, 
já traduzido para o português é a 
Legislação específica e pertinente 
sobre a matéria relativa à dopagem 
em vigor no país. Esta Resolução 
aprovou, também, a devida harmoni-
zação do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva – CBJD com o Código 
Mundial Antidopagem, pela Norma 
Antidopagem.
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Quem é Quem - Equipe ABCD

Secretário Nacional
Marco Aurelio Klein

•	 Sociólogo, com especialização em ADM & MKT, ex-executivo da  
área financeira

•	 Professor da FGV 2001 – 2009
•	 Palestrante e articulista
•	 Responsável por Futebol no Ministério do Esporte (2004-2007)
•	 Membro do Conselho Consultivo do GP Brasil de F-1 (2006)
•	 Coordenador- Executivo e autor do Relatório Final da Comissão Paz no Esporte 

(2005-2007)
•	 Diretor da Federação Paulista de Futebol (1993-1994 e 2008–2009)
•	 Três livros sobre Futebol Brasileiro
•	 Co-autor dos livros “O Empreendedor Corporativo”, “Marketing de Entretenimento”, 

“Megaeventos Esportivos”, “Legado e  
Responsabilidade Social”, “Direito Desportivo Sistêmico”

•	 De 2009 a 2012 diretor do Alto Rendimento no Ministério do Esporte
•	 2012 e 2013 Também Diretor-Executivo da Autoridade Brasileira de Controle de 

Dopagem – ABCD
•	 Membro do Conselho Nacional do Esporte
•	 Desde janeiro de 2014 é o Secretário Nacional para a ABCD
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Chefe de Gabiente
Carlos Alberto Vieira

•	 Servidor Público de carreira Especialista em Políticas Públicas e Gestão 
Governamental

•	 Graduado em Arquitetura, Mestre em Administração Pública
•	 Experiência em Administração Pública e Privada
•	 Atuação em órgãos governamentais, prefeituras e empresas públicas e privadas
•	 Conhecimentos de Administração, Análise de Processos, Desenvolvimento de 

Normas de Trabalho, Logística, Gestão Pública, Licitações e Contratos, Sistema 
Corporativos do Governo Federal, Terceirização e Compras Governamentais

•	 Desde novembro de 2013 exerce o cargo de Chefe de Gabinete na ABCD
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Marcia Cristina 
Gonçalves de Souza

•	 Graduada em Jornalismo pela Universidade Gama Filho do Rio de Janeiro
•	 Pós-graduada em Gestão de Marketing pela ESPM de São Paulo
•	 MBA em Gestão Empresarial pela Universidade Católica de Salvador e 

Universidade Federal do Rio de Janeiro
•	 Especialista em Administração Esportiva pelo Instituto Olímpico Brasileiro
•	 Escritora e Consultora: Ética nos Negócios
•	 Trabalhou na Caixa Econômica Federal de 1980 a 2008
•	 Experiência como Repórter e Editora de Reportagens em grandes redes de 

TV
•	 Autora do livro “Ética no Ambiente de Trabalho” - Editora Elsevier
•	 De novembro de 2013 até maio de 2015 responsável pelas ações de ética 

esportiva, informação e comunicação antidopagem na ABCD
•	 Desde junho de 2015 é responsável pela gestão do Departamento de  

Informação e Educação da ABCD

Martha Maria Dallari

•	 Economista pela USP desde 1982
•	 Matemática pela PUC-SP desde 1984
•	 Educadora Física pela USP desde 2003
•	 Mestre em Administração Pública pela FGV-SP desde 1996
•	 Doutora em Educação pela USP desde 2009
•	 Analista de Investimento, com foco em avaliação de conjuntura por 8 anos
•	 Vice Presidente da Anhembi Turismo e Eventos
•	 Assessora de Economia e Finanças da prefeitura de São Paulo por 4 anos
•	 Professora universitária por 14 anos
•	 Personal trainer por 10 anos
•	 Vice Presidente da ATC – Associação dos Treinadores de Corrida
•	 Ultramaratonista
•	 Desde novembro de 2013 é responsável pela gestão do Departamento 

de Relações Institucionais da ABCD 
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Ronaldo Dias

•	 Mais de 40 anos de experiência em Gestão
•	 15 anos de experiência em Gestão Pública
•	 Sociólogo pela USP com especialização em Políticas Públicas
•	 Diretor de Administração de Multinacional
•	 Diretor Técnico de Empresa Paraestatal
•	 Diretor Nacional do Contrato do Brasil com a CEPAL
•	 Coordenador de Planejamento e Articulação Institucional de Empresa Pública
•	 Empresário do setor de serviços e indústria
•	 Co-autor dos livros “Avaliação do Programa Bolsa Alimentação”, “Avaliação 

do Programa Bolsa Família” – Ministério da Saúde
•	 Autor do estudo do Ipea “As carreiras no serviço público brasileiro”
•	 Desde maio de 2015 é responsável pela gestão do Departamento de 

Operações da ABCDD
 
 

Consultor Internacional
Luis Horta

•	 Médico Especialista em Medicina Esportiva e em Fisiatria
•	 Doutor em Medicina Esportiva e Professor Universitário
•	 Ex-Presidente da Autoridade Antidopagem de Portugal- ADoP entre 2009 e 2014
•	 Membro da Comissão de Saúde, Medicina e Pesquisa- de 2004 e 2009
•	 Presidente da Comissão de Laboratórios da WADA-AMA- de 2005 a 2009
•	 Autor e co-autor de 8 Livros Científicos no âmbito da Medicina Esportiva
•	 Publicação de 83 Trabalhos em Revistas Científicas
•	 Praticante de atletismo por 23 anos, tendo integrado o regime de Alto 

Rendimento no Grupo A (40 melhores do mundo)
•	 Desde setembro de 2014 é Consultor Internacional contratado pela 

UNESCO para a ABCD
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GLOSSÁRIO

ABCD 	 – Autoridade Brasileira de Controle de Dopagem
ADAMS 	 – Anti-Doping Administration and Management System (Sistema de Administração e Gestão de Controle de 		
		  Dopagem) da WADA-AMA 
AEPSAD 	 – Agência Espanhola de Proteção à Saúde no Esporte
ANFARMAG 	 – Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais
ANVISA 	 – Agência Nacional de Vigilância Sanitária
AUT 	 – Autorização de Uso Terapêutico
BCO 	 – Blood Collection Officer
CAS 	 – Corte Arbitral do Esporte, na sigla em inglês (Court Arbitral of Sport)
CBAt 	 – Confederação Brasileira de Atletismo
CBJD 	 – Código Brasileiro de Justiça Desportiva
CDMB 	 – Comissão Desportiva Militar do Brasil
CEFAN 	 – Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes
CNE 	 – Conselho Nacional do Esporte
COB 	 – Comitê Olímpico do Brasil
COI 	 – Comitê Olímpico Internacional
CPB 	 – Comitê Paralímpico Brasileiro
DCO 	 – Doping Control Officer
ESCOLTA 	 – Agente que auxilia o Controle de Dopagem (também conhecido como Chaperone)
FAP 	 – Federação Aquática Paulista
FERJ 	 – Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro
FPF 	 – Federação Paulista de Futebol 
IBDD 	 – Instituto Brasileiro de Direito Desportivo
LBCD 	 – Laboratório Brasileiro de Controle de Dopagem
NADO	  – National Anti-Doping Organization (Organização Nacional Antidopagem)
STJD 	 – Superior Tribunal de Justiça Desportiva
TDSSA 	 – Technical Document for Sport Specific Analysis (Documento Técnico de Análises Específicas por Esporte)
UKAD 	 – United Kingdom Anti-Doping (Agência Antidopagem do Reino Unido)
UNESCO	 – United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (Organização das Nações  
		  Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura)
USADA 	 – United States Anti-Doping Agency (Agência Antidopagem dos Estados Unidos)
WADA-AMA 	 – World Anti-Doping Agency (AMA na sigla em português, francês e espanhol)


